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REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DA “EDUCAÇÃO PERMANENTE” NA 
PERSPECTIVA DE ASSISTENTES SOCIAIS: UM ESTUDO DE REVISÃO DE 

LITERATURA 
 

Thays Peres Brandão1 

RESUMO 

O objetivo desta pesquisa é apresentar o que a literatura científica tem abordado 
sobre os impactos que a educação permanente acarreta na Saúde do(a) 
Trabalhador(a) Assistente Social da Atenção Secundária em Saúde. É um 
estudo bibliográfico, descritivo que apresenta a Revisão Integrativa de literatura 
(RIL) como metodologia investigativa. A elaboração da questão norteadora 
utilizou O acrônimo para P: população/pacientes; I: intervenção; C: 
comparação/controle; O: desfecho/outcome. A busca ocorreu na Biblioteca 
Virtual em Saúde, Scientific Electronic Library Online, Literatura Latino 
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde e Portal de periódicos da 
coordenação de aperfeiçoamento de pessoal de nível superior. A pesquisa 
ocorreu no mês de agosto de 2023 e abarcou publicações compreendidas no 
recorte temporal de 2013 a 2023. Para compor o corpus da pesquisa utilizou-se 
a metodologia das cinco leituras, de reconhecimento, exploratória, seletiva, 
reflexiva e interpretativa. Fizeram parte da pesquisa cinco artigos, dos quais 
(40%) foram publicados em 2014 enquanto (20%) publicados respectivamente 
nos anos de 2013, 2018 e 2020. Todas as pesquisas foram realizadas no Brasil. 
O número de participantes foi variado em cada uma delas, sendo o menor 2 
participantes e o maior 248. No que se refere à abordagem (80%) foi de 
abordagem qualitativa e um artigo de estudo misto. Elencaram-se três 
categorias: “A educação permanente como otimizadora do serviço de saúde”; “A 
importância de uma educação permanente eficaz”; “A educação permanente e 
as representações sociais”. As diferentes concepções da educação permanente, 
estratégias utilizadas e alterações dos processos de trabalho de Assistentes 
Sociais devem ser consideradas ao serem aplicadas, assim como os aspectos 
culturais da região.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Atenção secundária à saúde; Educação permanente; 

Representações sociais; Serviço social. 

  

 
1 Docente na Universidade Federal de Goiás no Curso de História. 
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ABSTRACT 
 

The objective of this research is to address the social representations of 
continuing education for Social Workers. It is a bibliographic, descriptive study 
that presents the integrative literature review (RIL) as an investigative 
methodology. The following databases were used: Virtual Health Library, 
Scientific Electronic Library Online, Latin American and Caribbean Literature in 
Health Sciences and Journal Portal of the coordination of improvement of higher 
education personnel. The research took place in August 2023 and covered 
publications from 2013 to 2023. To compose the research corpus, the 
methodology of five readings was used: recognition, exploratory, selective, 
reflective and interpretative. Five articles were part of the research. Namely (40%) 
were published in 2014 while (20%) were published respectively in 2013, 2018 
and 2020. All research was carried out in Brazil. The number of participants 
varied in each of them, with the smallest being 2 participants and the largest 248. 
Regarding the approach, there was a mixed study and (80%) with a qualitative 
approach. Three categories were listed: “Continuing education as an optimizer of 
the health service”; “The importance of effective continuing education”; 
“Continuing education and social representations”. The different conceptions of 
continuing education for Social Workers must consider cultural aspects, as well 
as the strategies used and changes to work processes. 

 
KEYWORDS: Secondary health care; Continuing education; Social 
representations; Social service. 
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INTRODUÇÃO 

 

As representações sociais podem ser definidas como fenômenos que 

possibilitam identificar a relação entre o sujeito e o mundo em que vive, ou seja, 

atribuem sentido a um determinado elemento para interpretá-lo e neutralizá-lo, 

fazendo com que o mundo seja visto da maneira que se acredita que ele é ou 

deveria ser, e para com isso, poder adaptar, orientar, localizar física ou 

intelectualmente, reconhecer e solucionar problemas (Jodelet, 1993; Moscovici, 

1978). 

As representações sociais são um tipo de sabedoria coletiva, 

desenvolvida e compartilhada pela sociedade, uma “preparação para a ação”, 

com o intuito prático de colaborar na formação de uma realidade compartilhada 

por um grupo social (Moscovi, 2012, Abric, 1993). A Teoria das Representações 
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Sociais também pode ser entendida como uma “teoria do senso comum”, na 

medida em que é no consenso coletivo que elas podem ser observadas e, 

portanto, estudadas (Jodelet, 2001, p. 22). 

As Representações Sociais são importantes para os serviços de saúde, 

pois possibilitam agregar conhecimento e compreensão à saúde, ao considerar 

o sujeito em suas diferentes dimensões, além da biológica. Os serviços de saúde 

abarcam várias profissões, dentre as quais se encontra o Assistente Social (AS). 

O Serviço Social, enquanto profissão de natureza interventiva, tem como 

objeto principal a questão social em suas diversas expressões na sociedade, 

deve atuar aliada à Representação Social, que antecede suas ações, com 

organização e orientação das suas condutas, enfatizando que o ser tem seus 

direitos construídos através de uma realidade histórica, fundamentada para sua 

proteção e garantia de qualidade de vida (Sobral, 2022). 

Esse profissional trabalha com o planejamento, implementação e 

avaliação de programas sociais resultantes de políticas públicas destinadas a 

garantir direitos fundamentais aos cidadãos, com isso é necessário a constante 

atualização dos serviços e processos (Prado, 2005; Sobral, 2022).  

O Ministério da Saúde criou em 2018 o Programa de Educação 

Permanente em Saúde. O qual consiste em uma estratégia organizada e 

coordenada para ofertar e promover iniciativas educacionais para a formação de 

profissionais do Sistema Único de Saúde (SUS), apresentando uma visão de 

conhecimento dentro do próprio processo de trabalho no qual o aprender e o 

ensinar devem ser incorporados ao cotidiano das organizações (Brasil, 2018).  

Para além da qualidade assistencial, a educação permanente também 

exerce influência direta na Saúde do Trabalhador, pois é um dos mais 

importantes instrumentos de inclusão social e de redução das desigualdades 

sociais e pode aumentar o conhecimento e habilidades profissionais, além de 

melhorar a competência clínica, promovendo oportunidades de crescimento na 

carreira, sendo uma importante estratégia para a atuação dos/as Assistentes 

Sociais.  

Os processos de capacitação permanente dos profissionais que atuam na 

saúde devem ser estruturados em consonância com sua realidade diária, ou 

seja, aplicado de forma dinâmica, com metodologias que se baseiam na 

problematização do processo de trabalho, sempre visando o melhoramento das 
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práticas e da organização do trabalho, se referenciando nas necessidades de 

saúde de cada indivíduo (Freire, 2019; Yamamoto et al., 2015). 

O manuscrito se justifica por considerar que o Serviço Social é uma 

ciência humana desenvolvida com grande produção científica, que contribuiu 

para a formulação, orientação, divulgação e avaliação das políticas públicas e 

sociais direcionadas para a solução das diversas nuances (Mota, 2013), neste 

âmbito o processo de educação permanente é essencial para um melhor fluxo 

laboral.  

Frente a isso emerge o seguinte questionamento: quais as 

representações sociais sobre educação permanente na perspectiva de 

Assistentes Sociais da Atenção Secundária em Saúde?  

Neste sentido o presente estudo busca apresentar o que a literatura 

científica tem abordado sobre os impactos que a educação permanente acarreta 

na Saúde do(a) Trabalhador(a) Assistente Social da Atenção Secundária em 

Saúde. 

 

1 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 Trata-se de estudo de finalidade exploratória, descritivo que 

apresenta a Revisão Integrativa de Literatura (RIL) como metodologia 

investigativa que busca sintetizar os resultados obtidos em pesquisas acerca de 

determinado tema, de forma ordenada e sistemática que objetiva contribuir para 

o conhecimento dessa temática (UNESP, 2015). Sua abordagem é qualitativa 

pois foca no universo microssocial, no aprofundamento dos recursos humanos e 

no reconhecimento da subjetividade (Minayo, 2017). 

 O estudo foi conduzido pelas 6 etapas propostas por Ganong 

(1987) a saber: 1) elaboração da questão problema, a qual consiste em uma 

pergunta que objetiva aprofundar a pesquisa temática, deve ser delimitada e 

precisa, permitindo encontrar respostas empíricas para o problema; 2) definição 

das bases de dados; 3) Busca na literatura conforme os critérios de inclusão e 

exclusão; 4) Análise crítica dos estudos incluídos com categorização do material; 

5) Discussão dos resultados; 6) A apresentação da RIL. 

A questão norteadora da pesquisa foi elaborada com base no acrônimo 

PICo - P: população – Assistentes Sociais; I: interesse – Representações 
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Sociais; Contexto: Representações Sociais da Educação Permanente na 

Atenção Secundária à Saúde. Sendo a questão norteadora deste estudo: “quais 

as representações sociais sobre educação permanente na perspectiva de 

Assistentes Sociais da Atenção Secundária em Saúde?”.  

Na etapa seguinte, foi realizada a pesquisa online por artigos científicos, 

que ocorreu no mês de agosto de 2023. Como estratégias de busca utilizamos 

os Descritores em Saúde (DeCS): “representações sociais”; “educação 

permanente”; “serviço social”; “atenção secundária à saúde”, e o operador 

booleano AND.  

As bases pesquisadas foram: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS); 

Scientific Electronic Library Online (SciELO); Literatura Latino Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Portal de Periódicos da Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Periódicos CAPES). 

 A Tabela 1 apresenta o resultado da busca utilizando as diferentes 

combinações das palavras-chave nas bases de dados.  

 

Tabela 1. Distribuição dos números de artigos identificados nas bases de 
dados, segundo as palavras-chave, 2024. 

Combinação dos descritores BVS SciELO LILACS 
Periódico
s Capes 

Total 
Gera

l 

Educação permanente and atenção 
secundária em saúde 

9 0 6 14 29 

Educação permanente and serviço 
social 

95 0 77 10 182 

Representações sociais and atenção 
secundária em saúde 

9 3 9 10 31 

Representações sociais and 
educação permanente 

22 6 16 87 131 

Representações sociais and serviço 
social 

107 0 93 658 858 

Serviço social and atenção 
secundária em saúde 

37 1 27 126 191 

Total Geral 279 10 228 905 1422 
Fonte: Dados dos autores, 2023 

  

 Foram incluídos artigos completos, publicados nos últimos dez 

anos (2013 a 2023). Foram excluídos os artigos repetidos nas bases de dados e 

cuja temática não respondeu aos objetivos da pesquisa, dissertações, teses, 
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monografias e resumos em eventos científicos. Devido à repetição, foram 

excluídos 673 artigos conforme Figura 2.  

Para a seleção dos estudos, inicialmente, foram identificados nas bases 

e fontes de dados utilizando o filtro de tempo; e com auxílio do software Zotero® 

e leitura prévia excluídos os trabalhos repetidos, em seguida, foi realizada a 

triagem dos artigos em duas etapas: na primeira, houve a leitura seletiva de 

títulos e resumos, e, na segunda, ocorreu a leitura reflexiva dos textos completos 

dos estudos selecionados na fase anterior. Os motivos para exclusão dos 

estudos nesta última fase foram registrados e explicitados no capítulo de 

resultados. Por fim, os estudos que atenderam aos critérios de elegibilidade 

foram incluídos na síntese após leitura interpretativa dos artigos na íntegra. 

Para a coleta dos dados, optou-se por utilizar um instrumento 

desenvolvido por uma das autoras deste manuscrito, composto por nove 

variáveis: codificação, título, nome dos autores, ano de publicação do artigo; 

município e estado da pesquisa, periódico, objetivos, abordagem e quantidade 

de participantes. 

Foi feita uma análise crítica das evidências encontradas conforme Galvão 

(2006). A evidência de nível 1 provém de uma revisão sistemática ou metanálise 

de ensaios clínicos randomizados controlados relevantes ou de diretrizes 

clínicas baseadas em uma revisão sistemática de ensaios clínicos randomizados 

controlados; nível 2 - evidências de pelo menos um ensaio clínico randomizado 

controlado bem delineado; nível 3 - evidências provenientes de ensaios clínicos 

bem delineados e sem randomização; nível 4 - evidências de estudos de coorte 

e caso-controle bem delineados; nível 5, evidências provenientes de revisão 

sistemática de estudos descritivos e qualitativos; nível 6 - evidências 

provenientes de um único estudo descritivo ou qualitativo; nível 7, evidências 

obtidas em depoimento de autoridades e/ou relatório de comitês de 

especialistas. 

De maneira adicional foi realizada a análise da qualidade das publicações 

por meio da Plataforma Sucupira, utilizando ISSN dos periódicos dos estudos 

incluídos na síntese, considerando o Qualis para as áreas de Saúde Coletiva, 

conforme a Classificação de periódicos quadriênio 2017-2020. 

A síntese narrativa dos achados da pesquisa que compuseram esta 

revisão foram apresentados nos resultados e sua discussão foi agrupada em 
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categorias temáticas baseadas na análise de conteúdo proposta por L. Bardin 

(2016) orientada pelas fases de pré-análise a exploração do material e escolha 

das categorias; e por último, o tratamento dos resultados com inferência e 

interpretação das informações.  

A pesquisa dispensa o parecer do comitê de ética por se tratar de um 

estudo de revisão de literatura. No entanto, ao preservar o conteúdo exposto 

pelos autores dos artigos primários e ao referenciar as informações extraídas 

dos artigos disponíveis em domínio público foram respeitados os direitos 

autorais. 

 

 A seguir os resultados da pesquisa:  
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2 RESULTADOS  

  

Os resultados foram organizados de forma a responder às questões de 

pesquisa propostas, bem como a atender aos objetivos estabelecidos no início 

do estudo. 

A busca obteve 1422 trabalhos, sendo que amostra final foi composta por 

5 artigos, selecionados previamente pelos critérios de inclusão e exclusão. Suas 

informações foram extraídas após leitura na íntegra, o fluxograma para seleção 

está apresentado na Figura 2.  

Figura 1 – Fluxograma de seleção dos artigos incluídos na revisão integrativa, 
2024. 
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Integraram o corpus da pesquisa 05 artigos. Suas informações foram 

extraídas e seus resultados estão codificados de A1 a A5, de acordo com as 

variáveis Título, Autores, Ano, Município, Estado e Periódicos/Qualis (Quadro 1). 

  

Quadro 1. Quadro com codificação dos artigos selecionados para compor o 
corpus da pesquisa, 2024. 

Codificaçã
o 

Título Autores Ano Município/ 
Estado 

Periódico
s/Qualis 

A1 Da educação em 
serviço à 
educação 
continuada em 
um hospital 
federal  

SILVA et al.  202
0 

Rio de 
Janeiro/ RJ 

Escola 
Anna Nery/ 
B1  

A2 Educação 
continuada e 
seus reflexos na 
qualidade dos 
serviços 
prestados pelos 
Assistentes 
Sociais 

MARCONDE
S; BRISOLA,  

201
4 

3 
municípios 
(pequeno, 
médio e 
grande 
porte)1 

Sociedade 
em 
Debate/ A2 

A3 Educação 
permanente: 
discursos dos 
profissionais de 
uma unidade 
básica de saúde  

CAMPOS; 
MARQUES; 
SILVA  

201
8 

Belo 
Horizonte/ 
MG 

Escola 
Anna Nery/ 
B1 

A4 Representações 
sociais da 
educação em 
saúde pelos 
profissionais da 
equipe de saúde 
da família 

GAZZINELLI 
et al. 

201
3 

Belo 
Horizonte/ 
MG 

Trabalho, 
educação 
e saúde/ 
B1 

A5 O Serviço Social 
entre a 
prevenção e a 
promoção da 

SODRÉ 201
4 

Vitória/ ES Serviço 
social e 
sociedade 
/ A1 

 
1 O artigo não abordou os nomes dos municípios e estado que a pesquisa foi realizada. 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores com base no Prisma Flow (Page et al., 2021) 

https://www.scielo.br/j/tes/a/VD8dr7QR4PkV5cZNp6FZbYj/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/tes/a/VD8dr7QR4PkV5cZNp6FZbYj/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/tes/a/VD8dr7QR4PkV5cZNp6FZbYj/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/tes/a/VD8dr7QR4PkV5cZNp6FZbYj/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/tes/a/VD8dr7QR4PkV5cZNp6FZbYj/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/tes/a/VD8dr7QR4PkV5cZNp6FZbYj/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/tes/a/VD8dr7QR4PkV5cZNp6FZbYj/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/sssoc/a/3xLfKfgDbyMxX8v938sYTQQ/
https://www.scielo.br/j/sssoc/a/3xLfKfgDbyMxX8v938sYTQQ/
https://www.scielo.br/j/sssoc/a/3xLfKfgDbyMxX8v938sYTQQ/
https://www.scielo.br/j/sssoc/a/3xLfKfgDbyMxX8v938sYTQQ/
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saúde: tradução, 
vínculo e 
acolhimento 

Fonte. Dados dos autores, 2023 

 

Os estudos resultantes do processo sistematizado de busca da pesquisa 

foram publicados em diferentes periódicos. A saber: 40% foram publicados em 

2014, enquanto que 20% publicados respectivamente nos anos de 2013, 2018 e 

2020. Todas as pesquisas foram realizadas no Brasil. O número de participantes 

foi variado em cada uma delas, sendo o menor 2 participantes e o maior 248. 

Em relação à abordagem houve um estudo misto e (80%) de abordagem 

qualitativa. 

No Quadro 2 as informações são apresentadas de acordo com os 

Objetivos do estudo, Abordagem metodológica, Número de participantes e Nível 

de evidência. 

Quadro 2. Síntese dos estudos incluídos na Revisão Integrativa da Literatura, 
segundo objetivos do estudo, abordagem metodológica, número de participantes e 

nível de evidência, 2024. 

 

Código Objetivos Abordagem 
metodológic
a 

Número de 
participante
s 

Nível de 
evidência 

A1 

Analisar as implicações da Educação 
em Serviço para o exercício do poder 
disciplinar dos enfermeiros na criação 
do serviço de Educação Continuada do 
HGB. 

Qualitativa 2 2 

A2 

Compreender como o Assistente Social 
percebe os reflexos que a educação 
continuada desencadeia na qualidade 
dos serviços socioassistenciais 
prestados à população 

Qualitativa 6 5 

A3 

Analisar os discursos dos profissionais 
de saúde acerca da Educação 
Permanente no cotidiano de uma 
unidade básica de saúde. 

Qualitativo 25 5 

A4 

Discutir a forma como os profissionais 
da equipe de saúde da família pensam 
e representam a educação em saúde e 
a prática educativa que realizam 

Quanti-
qualitativo 

248 5 

A5 
Refletir sobre as ações de "promoção à 
saúde" realizada pelos Assistentes 
Sociais 

Qualitativa 12 6 

Fonte. Dados dos autores, 2023 

https://www.scielo.br/j/sssoc/a/3xLfKfgDbyMxX8v938sYTQQ/
https://www.scielo.br/j/sssoc/a/3xLfKfgDbyMxX8v938sYTQQ/
https://www.scielo.br/j/sssoc/a/3xLfKfgDbyMxX8v938sYTQQ/
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A abordagem temática dos artigos analisados foi variada. Assim, (20%) 

abordaram a educação permanente com Assistentes Sociais e (40%) a 

educação permanente em serviços de saúde. Sobre as representações sociais 

(20%) relacionaram diretamente as representações sociais da educação 

permanente e (20%) retrataram essa relação de maneira indireta.  

 Não houve artigos que abordassem a educação permanente na 

atenção secundária, assim como nenhum abordou a relação das representações 

sociais da educação permanente aos Assistentes Sociais da atenção 

secundária.  

 

3 DISCUSSÃO 

 

 Para fins de análise, os artigos foram categorizados de acordo com 

suas temáticas, em que emergiram três categorias. Estas permitiram a 

interpretação das representações sociais da educação permanente. Sendo elas: 

“A educação permanente como otimizadora do serviço de saúde”; “A importância 

de uma educação permanente eficaz”; “A educação permanente e as 

representações sociais”.  

 

4 A EDUCAÇÃO PERMANENTE COMO OTIMIZADORA DOS SERVIÇOS DE 

SAÚDE 

 

A educação permanente abarca os campos de teorias e práticas, 

desenvolvendo as relações entre os processos de conhecimento, saúde e 

doença dos indivíduos e das coletividades. Essa construção ocorre por meio das 

trocas de saberes, de maneira transversal e permite melhorias assistenciais nos 

serviços de saúde (Figueiredo; Gouvêa; Silva, 2016).  

Ao entrevistarem duas enfermeiras de um Hospital, em 2014, no Rio de 

Janeiro, Silva et al. (2020) mostraram os desdobramentos da educação 

permanente e sua importância para a promoção de uma assistência qualificada. 

Reforçou que a educação permanente aprimora o conhecimento, o que coaduna 

para o melhor desenvolvimento do serviço prestado.  
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Sob essa premissa, em países como o Japão, Canadá, Estados Unidos e 

Reino Unido, a educação permanente recebe incentivos, haja vista os benefícios 

que abarcam melhorias de práticas, mudanças de atitudes e de assistência. Pois 

estimula a busca por informações, fomenta a problematização e proporciona a 

prática baseada em evidências. Estratégias que contribuem para uma maior 

segurança dos trabalhadores diante da necessária tomada de decisões ao 

primar por manter a qualidade dos serviços prestados. Aspectos considerados 

essenciais, pois, as demandas que se apresentam aos Assistentes Sociais 

exigem constante aprimoramento intelectual (Barbosa; Belian; Araújo, 2021; 

Ferreira et al., 2019; Marcondes; Brisola, 2014; Rouleau et al., 2020).  

Dos 11 Princípios Fundamentais que norteiam a ação do Assistente Social 

no Brasil, o 11º retrata a importância da qualidade dos serviços prestados aliada 

ao desenvolvimento do conhecimento, assim a educação permanente funciona 

como uma maneira de superar as tendências instrumentais no âmbito da 

intervenção (CFSS, 2012). 

A educação permanente aos Assistentes Sociais promove conhecimento, 

tornando o profissional mais capacitado e seguro o que coaduna para 

questionamentos e ações mais independentes (Concecio et al., 2019). 

Paradoxalmente é preciso ter cuidado para que a educação permanente não se 

apresente como um fator, preponderantemente, adoecedor, cujos processos 

abordados piorem as condições de trabalho.  

Observa-se que a inter-relação entre as Redes de atenção à Saúde e os 

Centros de referência em Saúde do Trabalhador tem sido uma grande fragilidade 

para o desenvolvimento de ações formativas em Saúde do Trabalhador 

(Camara; Belo; Peres, 2020). Sendo fundamental desenvolver estratégias que 

articulem os serviços de saúde a fim de promover uma educação permanente 

benéfica à Saúde do Trabalhador.  

Além disso, é fundamental que os trabalhadores dos serviços de saúde 

estejam preparados para orientar os usuários a como promover saúde, pois 

assim tornam-se protagonistas do autocuidado.  

 Assim, a educação permanente deve ser realizada nos 

equipamentos, serviços e unidades de saúde abarcando a equipe 

multiprofissional, na qual o Assistente Social é integrante. Além disso, deve 
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acontecer para os profissionais de saúde de uma maneira eficaz que identifique 

as principais fragilidades do público-alvo para assim ser efetiva.  

 

5 A IMPORTÂNCIA DE UMA EDUCAÇÃO PERMANENTE EFICAZ 

 

A educação permanente realizada de maneira efetiva deve ser priorizada 

compreendendo as demandas laborais. O estudo de Campos et al. (2018) 

realizado com 25 profissionais de uma Unidade Básica de Saúde, em Belo 

Horizonte, apontou que a educação permanente prioriza o aprendizado técnico, 

deixando a desejar a reflexão entre a teoria e a prática, sem compreender a 

problematização dos trabalhadores. Aspecto que para os autores reforça a 

dicotomia entre teoria e prática. 

Ainda que teorias sejam amparadas cientificamente resultantes de 

exaustivos estudos das práticas, na ação do trabalho, as relações espaço-

tempo, condições do ambiente e características do paciente ou e do próprio 

profissional apresentam realidades distintas e impactam diretamente no 

resultado obtido (Campos; Marques; Silva, 2018). 

 Ao realizar suas atribuições profissionais o AS encontra 

fragilidades nas teorias quando relacionadas aos processos de trabalho 

cotidiano (Albuquerque; Araújo, 2022), o que se relaciona com a falta de recursos 

físicos, humanos e materiais, além de aspectos culturais que colaboram para a 

resistência à mudanças. 

Um paradoxo ao demonstrar que a educação permanente tem sua 

eficácia ao mobilizar o conhecimento teórico inicial e problematizar a experiência 

laboral já adquirida, e vice-versa. Estimula, assim, a capacidade de inovação e 

de raciocínio crítico a respeito do que deve ser realizado ao acionar, por 

exemplo, outras esferas de tomada de decisão. 

O Ministério da Saúde criou em 2004, a Política Nacional de Educação 

Permanente em Saúde (PNEPS) com objetivo de implantar mudanças no 

processo educacional dos profissionais da saúde, buscando aprimorar os 

trabalhadores da saúde em busca de melhorias na assistência à saúde da 

população. Nesse ínterim, a Educação Permanente em Saúde (EPS) pode ser 

definida como aprendizagem no trabalho, local onde o aprender e o ensinar 

estejam atrelados ao cotidiano das organizações (Brasil, 2004, 2018).  
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Essa política além de pretender assegurar que o profissional esteja 

sempre em atualização busca aliar a teoria à prática, reduzindo as dificuldades, 

relacionadas aos processos de trabalho, fluxos das redes, trabalho 

interprofissional, trazidas para deixar os profissionais mais preparados e seguros 

em relação às suas competências cotidianas.  

A educação permanente deve estar atrelada à (re)significação do 

processo de trabalho, considerando o cenário dos serviços de saúde a principal 

fonte de conhecimento, a qual pode oferecer reflexões e possibilidades de 

problematização da realidade dos mesmos (D’Ávila et al., 2014). 

Contudo, há um desalinhamento conceitual e operacional em torno da 

educação permanente, com estratégias engessadas e arcaicas, que utilizam os 

mesmos recursos, em formatos de palestras e cursos de atualização, que 

encontram-se distantes da realidade (Bettanin et al., 2020; Silva et al., 2021).  

Percebe-se então, que grande parte dos processos de ensino 

aprendizagem utilizados na educação permanente ocorrem por modelos 

denominados tradicionais, magistrocêntricos, no qual um indivíduo é o detentor 

do conhecimento e o objetivo é a transmissão deste para os demais através da 

memorização de conteúdos e informações (Freire, 2005). 

Segundo Fernandes et al. (2018) o modelo magistocêntrico é 

ultrapassado e de pouca eficiência, pois, com o avanço de estudos na área da 

educação e com o auxílio de aportes tecnológicos surgiram muitas técnicas 

diferenciadas, focadas na melhoria da absorção de conteúdo, uma delas, 

denominada de metodologia ativa, que consiste na participação ativa dos 

envolvidos, contando com a construção do conhecimento, por meio de técnicas 

que desenvolvem a autonomia do aprendiz, através de um envolvimento direto 

dos participantes durante todo o processo de ensino e avaliação. 

Existem diferentes estratégias para educação permanente que buscam 

tornar os profissionais protagonistas do conhecimento. Uma delas é a utilização 

de metodologias ativas que busca relacionar a teoria e a prática estimulando a 

criatividade e participação, agrupando talentos e provocando uma mobilização 

renovadora tanto em âmbito individual quanto coletivo (Backes et al., 2022; 

Bellan et al., 2017; Daniel et al., 2019; Milner; Cosme, 2017).  

Uma outra estratégia para melhorar os processos de educação 

permanente é a Problematização, que atua na construção do conhecimento a 
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partir da realidade dos profissionais, promovendo uma reflexão conjunta na troca 

de experiências. Essa forma de educação além de possibilitar que a construção 

de conhecimento seja feita a partir de experiências vividas, os conteúdos 

também são oferecidos na forma de problemas criados a partir de situações 

cotidianas, possibilitando a construção de descobertas de forma dinâmica, 

condizente com a realidade diária (Carvalho; Teodoro, 2019). 

Esses resultados positivos vão ao encontro de um estudo comparativo 

sobre métodos educativos realizado com 115 profissionais da saúde em um 

hospital nos Estados Unidos, no qual, o grupo que recebeu orientações por meio 

de jogos alcançou melhor pontuação no teste pós-intervenção, ficando clara 

maior acréscimo de conhecimento, em comparação ao grupo que recebeu aulas 

onlines expositivas para a preparação (Brull et al., 2017).  

Dentro da seara de estratégias para conseguir eficácia na educação 

permanente, o processo denominado ruptura também é abordado na literatura 

(Morin, 2007). Para que ele seja bem orquestrado é necessário que haja um 

movimento dialético, alternando continuidade e ruptura baseado nos 

conhecimentos que os profissionais possuem.  

A ruptura, na educação permanente, apresenta essa concepção dialética 

pois busca-se o aprofundamento tanto da vivência pessoal quanto da 

experiência da vida social, proporcionando a participação ativa, efetiva e 

responsável dos envolvidos (Pierre, 1970). 

O conteúdo amparado no conhecimento já existente dos profissionais 

deve ser relacionado aos novos temas, provocando necessidades diferentes e 

desafios, por meio da análise crítica, permitindo ao profissional superar suas 

experiências prévias (Freire, 2021). 

Logo, no processo de educação permanente é fundamental compreender 

as demandas dos profissionais associadas ao conhecimento prévio dos mesmos 

por meio da problematização, assim como a utilização de metodologias ativas 

para desenvolver uma educação permanente capaz de otimizar as necessidades 

laborais.  

 

6 AS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS SOBRE EDUCAÇÃO PERMANENTE 
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O reconhecimento da educação permanente como objeto de 

Representação Social favorece saber como essa tecnologia é elaborada pelos 

profissionais de saúde pressupondo as crenças presentes nas relações sociais 

como forma de explicar a experiência social.  

 A pesquisa de Campos et al. (2018) demonstra a relação da 

educação permanente como Representação Social. Pois demonstra a criação 

do novo, a saída da zona de conforto para a incorporação de melhorias nos 

serviços de saúde. A educação permanente passa a ser compreendida como 

ferramenta de atualização, capaz de impulsionar conhecimento e estímulos para 

os trabalhadores. Nessa mesma perspectiva, Araújo et al. (2017) apontaram que 

as representações sociais da educação permanente abrangem um processo de  

reutilizar a parte útil dos processos laborais, aprimorando as propriedades dos 

profissionais, permitindo sua adaptação às inovações. 

 Neste processo de aprimoramento é importante que os 

profissionais tenham subsídios para atuarem, contando com políticas públicas 

eficazes e uma gestão que ampare o desenvolvimento técnico-prático dos 

trabalhadores, numa dinâmica dialética (Morin, 2007). Nesta esfera das 

representações sociais encontra-se a gestão participativa que abrange, além da 

atualização e novos conhecimentos, o estímulo às potencialidades criativas e 

transformadoras, buscando um novo cotidiano laboral (Medeiros et al., 2010). 

A associação das Representações Sociais nas práticas de saúde não tem 

o cunho intencional de instaurar a crença da relação linear entre elas, mas sim 

considerar que sendo as representações um saber prático e histórico, esta 

integrar a estrutura do trabalho como um guia de comportamentos e atitudes 

(Sobral, 2022). 

A abordagem das Representações Sociais evidencia que a propalada 

modernização tem influenciado o estilo de vida, atravessado pelo acesso às 

informações por diferentes meios de comunicação, e estimulando a criação de 

novas tecnologias. Estas últimas, com capacidade de diagnosticar doenças e 

tratá-las, dinamicidade que terminam por impactar diretamente o trabalho dos 

profissionais da área da saúde, destes os Assistentes Sociais. 

As tecnologias digitais viabilizam a educação permanente, pois auxiliam 

em disseminar e em acessar informações, orientações e que pode reverter em 

apoio social. Além disso, têm a potencialidade para reconhecer as 
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representações sociais subjetivas aos conteúdos postados e objetos digitais, 

permitindo a compreensão do impacto social dos comportamentos de saúde 

(França; Rabello; Magnago, 2019). 

A sensibilização e o processo de conscientização promovida pela 

educação permanente, diante das constantes trocas entre os agentes, associada 

às inovações tecnológicas podem impactar positivamente o processo saúde-

doença-cuidado dos usuários e dos próprios trabalhadores (Negri, 2019). Diante 

disso, é necessário que as organizações tornem cultural a utilização de espaços 

de discussão e oportunidades de ensino estratégicos, como apontaram Viana, 

Querino e Aragão (2020) em pesquisa realizada com 45 trabalhadores da equipe 

de enfermagem em um hospital universitário em Minas Gerais. 

As representações sociais sobre educação permanente revelam uma 

melhor qualidade de assistência aliada à promoção da saúde, ou seja, na 

perspectiva da maior participação dos sujeitos (Gazzinelli et al., 2013). Contudo, 

a educação permanente deve ser desenvolvida de maneira articulada e 

horizontalizada, entre usuários, profissionais de saúde e gestores, de modo que 

as fragilidades sejam superadas (Viana; Querino; Aragão, 2020).  

Nessa direção, Sodré (2014) constatou-se em pesquisa realizada com 12 

Assistentes Sociais da atenção primária do município de Vitória, ES, que estes 

profissionais conceberam, indiretamente, as representações sociais da 

educação permanente como promoção da saúde e prevenção de agravos. 

Assim, promover saúde e prevenir agravos se relacionam com as características 

sociais do processo saúde-doença e devem considerar as condições 

socioeconômicas, culturais e territoriais (Gazzinelli et al., 2013; Laurell, 1976). 

Na perspectiva ampliada do processo saúde-doença, a formação dos 

Assistentes Sociais requer a compreensão dos Determinantes Sociais de Saúde 

(DSS) da população. E que, em sua dinamicidade, é necessário a constante 

atualização técnico-científica do AS e demais profissionais de saúde. Tendo em 

vista que as ações educativas, por meio da construção de significados, 

promovem a apreensão da complexidade dos determinantes, aliada à 

qualificação e à compreensão do cotidiano laborativo (Albuquerque; Araújo, 

2022; Cardoso et al., 2018). 

 As representações sociais no cotidiano podem ser apreensíveis por 

meio de discursos que circulam, sua identificação se dá por meio dos elementos 
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informativos, cognitivos, ideológicos, normativos, crenças, valores e imagens 

midiáticas, cristalizadas nas condutas da população (Meira et al. 2020).  

 A educação permanente pode ser empoderadora pela 

possibilidade de promover uma compreensão ampliada do processo saúde-

doença-cuidado mas, se realizada de maneira verticalizada, sem considerar os 

DSS, riscos e vulnerabilidades potencializa-se como um fator de preconceitos e 

discriminação (Ayres; Castellanos; Baptista, 2018; Santos et al., 2017). 

 As representações sociais sobre a educação permanente permitem 

conhecer melhor as questões sociais que envolvem a população e impactam no 

processo saúde-doença-cuidado permitindo condutas equânimes dos 

profissionais Assistentes Sociais.  

 

CONCLUSÃO 

  

As representações sociais sobre a educação permanente estão pautadas 

em capacitações processuais que permitem a apreensão dos conhecimentos 

pelos profissionais ao proporcionar subsídios para o desenvolvimento de uma 

assistência eficaz.  

No entanto, os modelos magistocêntricos devem ser substituídos por 

metodologias ativas que problematizem, por exemplo, relações hierarquizadas. 

Para que a educação permanente se revele uma oportunidade de trocas, 

pautadas nos aspectos socioculturais tanto do Assistente Social quanto do 

usuário, numa perspectiva dialética.  

 Como observamos, a educação permanente é um processo que 

promove e envolve relações sociais. No entanto, alguns estudos e “manuais de 

empregabilidade” responsabilizam o trabalhador pela sua realização ou não, 

sendo que este processo é responsabilidade das organizações, públicas e 

privadas.  

A análise das representações sociais sobre educação permanente na 

perspectiva dos Assistentes Sociais revela as relações entre os processos de 

conhecimento, saúde e doença da população atendida pelo Sistema Único de 

Saúde, que, em sua maioria, estão além da esfera de “controle” dos AS e dos 

usuários dos serviços. Fato que destaca a importância e necessidade da 



 

v.11; n. 1 (2026) 

19 Revista Educação e Cultura em Debate 

educação permanente das Assistentes Sociais, posto que é a forma de se 

capacitarem para atuarem de modo propositivo. 

A discussão dos resultados dessa pesquisa pode ser utilizada para uma 

possível instituição de política pública de Saúde do Trabalhador, em uma 

perspectiva horizontalizada. 
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